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Adalgisa Serafim Reis, 74 anos
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Aos 74 anos, a traba-
lhadora aposentada 
Adalgisa Serafim Reis 

ainda se emociona ao lembrar 
a primeira vez que conseguiu 
escrever o próprio nome.

“Tive que assinar um do-
cumento no banco e só depois 
que assinei descobri que sabia 
escrever o meu nome”, contou 
emocionada ao lado de seu 
educador José Alex Trajano.

Adalgisa é uma das edu-
candas amparadas pelo Mo-
vimento de Alfabetização, o 
MOVA, do ABCDMRR, que 
recebe o apoio do Sindicato 
para a manutenção de salas 
em São Bernardo, Santo An-
dré, Mauá e Rio Grande da 
Serra.

Alex compartilhou a emo-
ção de Adalgisa. “Estas aulas 
criam vínculos e requerem 
atenção específica a cada alu-
no, já que nem todos têm a 
mesma facilidade em apren-
der”, disse.

“CADA PALAVRA fORMADA é COMO UM gOL 
MARCADO NUMA fINAL DE MUNDIAL”

O educador Alex durante aula temática sobre a Copa

Alunas mostram seus trabalhos em frente à 'escola'

ALUNAS NOTA 10! Dobradinha educação 
e futebol promove 

consciência política

O professor aproveitou esta 
emoção, que também envolve 
o futebol, e pegou carona na 
Copa do Mundo para ensinar 
a Adalgisa e a suas outras 17 
alunas, a maioria também na 
terceira idade, a ler e escrever 

usando como base o Mundial, 
que daqui oito dias começa no 
País.

Ele usa a própria casa em 
uma comunidade carente na 
periferia de Mauá para aco-
modar as educandas nas tardes 

de segunda a quinta. Algumas 
ainda aprendem as primeiras 
letras do nome, outras já for-
mulam frases.

A série de aulas temá-
ticas elaborada por Alex 
contextualiza a história da 

PLR aprovada por 
unanimidade na Pallmann

Durante assembleia realiza-
da na manhã de ontem na por-
taria da fábrica, os trabalhado-
res na Pallmann, em Diadema, 
aprovaram por unanimidade 
a proposta de Participação nos 
Lucros e Resultados negociada 
pelo Sindicato.  

Segundo o coordenador de 
área Claudionor Vieira do Nas-
cimento, houve um aumento 
significativo em relação ao ano 
passado. 

“Foram várias rodadas de 
negociações e a proposta só 
surgiu graças à mobilização e 
a organização da companhei-
rada junto ao CSE”, afirmou o 
dirigente. “A PLR é válida por 
um ano e será paga em duas 
parcelas, a primeira ainda em 

junho e a segunda em março de 
2015”, disse Claudionor. 

“Esta conquista só foi possí-
vel pela disposição de luta e a 
união dos trabalhadores. Todos 

estão de parabéns", completou 
o CSE na empresa, Sostenes 
Luiz Lima. 

Com cerca de 90 traba-
lhadores, a Pallmann produz 
máquinas.
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Trabalhadores em assembleia na Pallmann

Agenda

RTG Logística

O SUR e CSE na Ford convocam todos os trabalhadores na 
RTG Logística, prestadora de serviços na empresa, a participarem 
de reunião para discutir assuntos internos. Sexta-feira, dia 6, às 
17h30, na Sede do Sindicato.  

Metalúrgicos com Deficiência

A reunião da Comissão dos Metalúrgicos com Deficiência 
acontece no próximo sábado, dia 7, a partir das 9h, no Centro 
de Formação Celso Daniel – ao lado do Sindicato. Em pauta, 
assuntos gerais.

Juventude Metalúrgica e AMA-ABC

A Comissão da Juventude Metalúrgica do ABC e a Associação 
dos Metalúrgicos Aposentados do ABC, a AMA-ABC, promovem 
o seminário As lutas e conquistas de ontem, hoje e amanhã: he-
rança e responsabilidade de todos/as. Sábado, dia 7, das 9h às 17h, 
na sede da AMA-ABC, ao lado da Sede do Sindicato. 

Correção
Diferentemente do publicado 
na edição de ontem da Tribu-
na, a foto no alto da página 2 é 
de Roberto Stuckert Filho/PR.

Hoje, excepcionalmente, 
não publicamos a coluna de 
Notas e Recados, que voltará 
normalmente na próxima 
edição.

Eleições de CIPA

Eleição de CIPA
na Aperam

Os trabalhadores devem 
votar no companheiro João 
Alves na eleição para a CIPA na 
Aperam, em Ribeirão Pires, que 
acontece na próxima sexta, dia 
6. Ele é apoiado pelo Sindicato 
por ser o candidato mais prepa-
rado para defender a saúde e a 
segurança na fábrica. 

“Usar a Copa do Mundo como tema para ensinar alunos 
a ler e a escrever tornou ainda maior este momento de festa 
e torcida pelo Brasil. Aliar educação ao futebol ajuda quem 
ainda aprende as primeiras letras”. 

A opinião é da coordenadora do Mova ABCDMRR e 
diretora executiva do Sindicato, Ana Nice Martins de Carva-
lho. Ela celebra a iniciativa e lembra que só com consciência 
política haverá a transformação da sociedade por meio da 
educação.

“A aula do professor Alex é um bom exemplo de que en-
tender os direitos e o estatuto do idoso é fundamental na 
luta pela liberdade intelectual de cada um neste projeto”, 
prosseguiu Ana Nice.

Ela lembra que o Mova utiliza o método da educação li-
bertadora, criado pelo educador Paulo Freire, onde os estudos 
e a troca de conhecimentos entre professor e estudante são 
formulados a partir do conhecimento do educando. 

Mobilização por direitos na Alumec
Em assembleia na manhã de 

ontem na portaria da fábrica, os 
companheiros na Alumec, em 
Diadema, aprovaram mobiliza-
ção por tempo indeterminado 
em defesa dos direitos na em-
presa (foto).

Os trabalhadores também 
aprovaram a entrega da pauta 
para negociar a proposta de 
Participação nos Lucros e 
Resultados e sábados alter-
nados.

“A situação na Alumec mostra 
como é importante existir orga-
nização no local de trabalho”, 
disse o coordenador de área 
Antônio Claudiano da Silva, o 
Da Lua (destaque).
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Neymar (foto), Daniel Alves, 
Hulk e Willian marcaram os 
gols da vitória do Brasil ontem. 
Todos os lances tiveram parti-
cipação do camisa 10. 

O duelo com o Panamá foi 
o penúltimo teste da seleção 
antes da Copa. Na próxima 
sexta, dia 6, no Morumbi, o 
Brasil enfrenta a Sérvia.

Para Felipão, o amistoso foi 
tratado como se fosse Copa 
do Mundo. Por isso a partida 
garantiu a quem jogou uma 
vaga de titular.

Entraram em campo Julio 
Cesar, Daniel Alves, Dante, 
David Luiz, Marcelo, Luiz 
Gustavo, Ramires, Oscar, 
Neymar, Hulk e Fred.

E os substitutos Maicon, Her-
nanes, Jô (foto), Maxwell, 
Willian e Henrique no lugar de 
Daniel Alves, Marcelo, Rami-
res, Fred, Oscar e David Luiz.

A FIFA colocou à venda desde 
ontem um lote com 180 mil 
ingressos para os 64 jogos, in-
cluindo a abertura entre Brasil 
e Croácia.

Tribuna Esportiva

“Se já existisse um CSE estes 
problemas não ocorreriam, 
pois manteríamos um diálogo 
constante com a empresa para 
debater os impasses”, prosse-
guiu o dirigente.

 “Como o Sindicato luta pela 
democracia em todas as fábri-

cas, continuamos dispostos a 
negociar a qualquer momento 
com a Alumec para reverter 
esta situação”, concluiu Da Lua. 

O Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC convoca todos os tra-
balhadores para participarem 
da Assembleia Geral Extra-
ordinária que se realizará no 
dia nove do mês de junho de 
2014, às 9 horas em primeira 
convocação e em segunda 
convocação na sede Regional 
do Sindicato, localizada à Av. 
Encarnação, no. 290, Bairro 
Piraporinha, cidade de Dia-
dema, com a seguinte ordem 
do dia:

a) Leitura, discussão e delibe-
ração ao sobre Ata da Assem-
bleia geral anterior;

b) Aprovação de pauta de 
reivindicações da Campanha 
Salarial/14 (cláusulas de natu-
reza econômica e social) que 
será encaminhada à Entidade 
Sindical Econômica – Grupo 
3 (autopeças, porcas e parafu-
sos); Grupo 2; GRUPO XIX-
-III-8; GRUPO XIX-III-10; 
Estamparia e Fundição para 
a próxima data base da cate-
goria metalúrgica;

c) Discussão e deliberação 
quanto à taxa contratual/
negocial;

d) Autorização para a direto-
ria celebrar Convenção e/ou 
Acordo e/ou Contrato Cole-
tivo de Trabalho, bem como 
instaurar Dissídio Coletivo;

e) Repasse de aporte financei-
ro para a Fundação Sociedade 
Comunicação Cultura e Tra-
balho (TVT);

f) Alteração de endereço e 
objeto social da sede de Dia-
dema;

g) Outros assuntos de interes-
se da categoria;

SBC, 03 de junho de 2014
Rafael Marques da Silva Junior 

Edital de Convocação
Assembleia Extraordinária 

Permanente

Para Zenivaldo Simões Li-
moeiro, pai da companheira 
Amanda Lourenço, operado-
ra de Máquinas na Melling. 
Hospital Mário Covas. Rua 
Dr. Henrique Calderazzo, 321, 
Santo André (em frente ao Sho-
pping ABC). Segunda a sábado, 
das 8h às 13h. Fone 2829-5000.

Doe Sangue

Copa com a apresentação 
das bandeiras dos 12 Estados 
brasileiros que receberão jogos 
em seus estádios.

“Reproduzimos também as 
bandeiras da Croácia, México 
e Camarões, países que enfren-
tarão o Brasil na primeira fase. 
O Fuleco, mascote do evento, 
também foi citado”, contou.

“A expectativa é grande 
em todas as aulas, pois cada 
palavra formada é como um 
gol marcado em uma final do 
mundial”, comparou Alex.

Lamentavelmente, algu-
mas vezes a própria família 
impede a participação destes 
idosos nas aulas, pois com o 
conhecimento adquirido eles 
passam a reivindicar seus 
direitos.

“Mesmo assim, os alunos 
insistem. São pessoas sofridas, 
que enxergam na alfabetiza-
ção uma nova perspectiva de 
vida”, concluiu o professor.

“Eu quero aprender a escrever meu nome. Não sei nem a minha 
idade. O professor foi até a casa da minha filha para me convidar a 
participar das aulas. Estou muito feliz”.
Tereza Auscota, não sabe a idade

“Antes de estudar, eu conhecia algumas palavras. Agora eu consigo 
ler um pouco, escrever meu nome, ir ao banco sem ajuda de ninguém 
e assinar meus documentos”.
Adevanil dos Santos Pessoa, 66 anos

“Uso duas conduções para ir até a escola e duas para voltar para 
casa. O esforço é grande, mas vale a pena. O fato de poder entender 
as palavras é um salto de qualidade na minha vida”.
Maria de Souza Perini, 70 anos

“Quando comecei achei muito difícil aprender as letras, tinha medo, 
mas tinha em mente que iria conseguir e hoje estou aqui. A pessoa 
que não sabe ler nem escrever é cega”.
Luzinete Maria de Amorim, 58 anos

“Comecei estudar em janeiro e só sabia meu nome. Em menos de 
seis meses já consegui escrever frases. Isto foi um avanço na minha 
vida, que vai melhorar ainda mais”.
Maria da Silva Castro Nascimento, 62 anos


